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ARTES VISUAIS E LITERATURA
JUSTIFICATIVA
O programa de Artes Visuais e Literatura do processo seletivo para a  Direito GV  cumpre os mesmos objetivos apresentados no Programa de Língua Portuguesa e de Redação, além, é claro dos objetivos específicos dessas disciplinas. No caso de Literatura, visa contribuir para a condução do candidato ao conhecimento da Literatura no seu sentido estrito, na sua realização enquanto linguagem capaz de mobilizar consciências, ao questionar a realidade imediata. Por isso, mais do que o conhecimento sobre estilos de época ou informações gerais sobre movimentos literários, é esperado do candidato conhecimento sobre autores e obras representativas nacionais e internacionais e, sobretudo, leitura crítica de textos fundamentais. Espera-se, portanto, que o candidato demonstre competência analítica e interpretativa, relacionando a significação das obras com o contexto histórico e social em que elas se inserem. 

O programa de Artes Visuais é composto de Artes Plásticas e Cinema. Nele será avaliado, fundamentalmente, a sensibilidade estética do candidato, traduzida, nesse caso, em sua capacidade de problematizar algumas das principais manifestações estéticas da arte moderna e contemporânea, nas Artes Plásticas e no Cinema.

Em Artes Plásticas, espera-se avaliar como - e se - ele situa as obras escolhidas dentro do contexto do período no qual foram produzidas. 

Com isso, pretende-se verificar a capacidade do candidato em estabelecer vínculos entre arte e sociedade, além de aferir seu grau de informação sobre artistas cujas obras sejam fundamentais na história da arte, ou seja, obras que, além de expressar sínteses únicas do contexto em que foram produzidas, representaram e representam um marco na própria reflexão sobre a arte e seu significado. Dentre um universo extenso de obras e artistas que compõem essa categoria, foram selecionadas alguns daqueles que tenham ocupado, ou ocuparão, até a data do exame de seleção, espaço na mídia. Isso não apenas significa acesso fácil do candidato às obras, como também viabiliza a experiência estética a qual o candidato deverá analisar e interpretar e sobre a qual deverá discorrer, caso solicitado. 

No caso de Cinema, que se trata de um sistema constituído de códigos complexos, a sua inclusão neste Programa visa ampliar as áreas de atuação do candidato para a leitura e interpretação da realidade. Como se sabe, nenhuma forma de expressão artística cria melhor a ilusão de realidade do que a linguagem cinematográfica. Assim sendo, as leituras críticas das relações sociais, éticas, filosóficas, históricas ou mesmo estéticas encontram nessa forma de linguagem terreno fértil de realização. 

Assim, alguns objetivos específicos da prova podem ser abaixo assinalados: 

· identificar o grau de percepção estético-literária do candidato;

· avaliar sua competência crítica e analítica diante do trabalho de artes visuais e do texto literário;

· avaliar no candidato algumas habilidades cognitivas tais como: capacidade de identificar, comparar, associar e analogar objetos distintos mas com traços similares;

· verificar e avaliar o grau de conhecimentos básicos do candidato sobre os elementos estéticos de algumas tendências artísticas mais importantes do mundo contemporâneo;

· verificar no candidato seu grau de competência interpretativa e os recursos de que dispõe para responder às questões propostas.  

A delimitação de algumas obras fundamentais nas Artes Plásticas, no Cinema e na Literatura dos séculos XX e XXI, tanto estrangeiras como nacionais, atende a uma finalidade básica: permitir ao candidato o contato com uma produção artística significativa, ainda que pouco extensa. A indicação de bibliografia no caso de Artes Plásticas e Cinema atende à finalidade de orientá-lo no estudo, visto que a exigência dos conteúdos aqui indicados é, em certa medida, inédita. 

 Conteúdos de Literatura

Literatura nacional e estrangeira do século XX:

· A consciência crítica do realismo brasileiro do início do século XX;
· Modernismo português e modernismo brasileiro;

· Vanguardas européias e modernismo brasileiro;

· O expressionismo nas artes e na literatura;

· Aspectos fundamentais da literatura contemporânea.

· Leitura das seguintes obras literárias:

Esaú e Jacó de Machado de Assis

Machado de Assis representa o que poderíamos denominar de “clássico” na Literatura Brasileira naquele sentido apontado pelo poeta e crítico francês Paul Valèry, para quem “clássica” é aquela obra que traz em si um crítico. Marca do ato inaugural da modernidade no Brasil, o romance de Machado de Assis representa consciência crítica, histórica, política por meio do que poderíamos denominar de consciência de linguagem. Por meio de um processo original de narração, Esaú e Jacó (1904), o penúltimo romance desse autor realista, consegue gerar uma ambigüidade na forma que reflete, com maestria, a própria ambigüidade do momento histórico que se vivia no Brasil do início do século XX.

Memórias Sentimentais de João Miramar de Oswald de Andrade

Essa obra pode ser considerada um importante paradigma do movimento modernista brasileiro, por tudo aquilo que representa: seu próprio autor, Oswald de Andrade, idealizador e condutor do movimento na primeira metade do século XX no Brasil; o experimentalismo da primeira geração modernista posto em prática no romance-anti-romance dos capítulos telegráficos que anunciam o movimento concretista que surgiria algumas décadas mais tarde; a literatura crítica e paródica em relação a uma tradição que precisava ser repensada e recriada.

A Rosa do Povo de Carlos Drummond de Andrade

Carlos Drummond de Andrade é hoje considerado um dos maiores poetas do mundo ocidental. Tendo iniciado sua produção em 1930, deu início ao que se convencionou denominar “a segunda geração do modernismo brasileiro”. A escolha da obra A Rosa do Povo se justifica por se tratar de uma espécie de “obra exemplar” de Drummond, em que a consciência crítica se manifesta por meio da exemplar conjunção entre função referencial, função poética e função metalingüística da linguagem. 

Primeiras Estórias de João Guimarães Rosa

Guimarães Rosa constrói, em Primeiras Estórias um universo marcado pela refração, onde o mito e a linguagem se consagram como as faces da mesma moeda. A maioria das “estórias” é contada do ponto de vista da criança, o que mostra uma identificação entre o olhar artístico e a   primordialidade que habita esse universo. A sua inclusão nesta lista de obras faz-se imperativa, até mesmo pelo veio temático-estético que se tentou delinear. O fato de se tratar de 21 contos torna a escolha mais frutífera, ainda mais com a presença de textos antológicos que, se ainda não lidos, enriquecerão o universo de leituras dos candidatos. 

A Paixão Segundo G.H. de Clarice Lispector

Pela própria condição deste vestibular, com suas características e objetivos, por seu fundamento pedagógico e ético, não se poderia deixar de incluir uma obra de Clarice Lispector para ser lida e refletida pelos candidatos neste paradigma que se compôs para a Prova de Literatura. Obra de profunda ressonância existencialista, e ao mesmo tempo portadora de um permanente exercício de esvaziamento ontológico, A Paixão Segundo G.H. se lida detidamente, pode ser considerada uma obra de iluminação e de radical ajuizamento crítico sobre a condição humana.

Metamorfose de Franz Kafka

Herdeiro do expressionismo alemão, Franz Kafka é um escritor de estilo. Dizemos estilo no sentido conceituado por outro grande escritor europeu – um dos maiores de todos os tempos – Marcel Proust. Segundo ele, para que se tenha estilo em literatura, é necessário muito menos técnica e muito mais visão.   A alegoria da ruína que constrói Metamorfose é hoje menos insólita do que na época de sua publicação, mas fundamental ainda até mesmo para a compreensão de outras alegorias que apontam para essa terrível condição do humano nas redes cada vez mais emaranhadas das relações familiares, sociais, financeiras e culturais.

Ficções de Jorge Luis Borges

Dentre as representações da literatura da América Latina, optou-se pelas Ficções de Jorge Luis Borges pela relevância desse autor no cenário literário mundial e pelo papel que essa obra ocupa em sua trajetória. Nela, o leitor encontrará reunidos os 18 contos que deram fama internacional ao escritor argentino.  Primeiro, a estranha marca de originalidade desses escritos inovadores, que revolucionaram o conto moderno. Depois, o caráter fora do comum de seus temas, abertos para  a inesperada dimensão filosófica no tratamento das questões mais cotidianas, sem dizer da qualidade ímpar de sua prosa. 

As Cidades Invisíveis de Ítalo Calvino
Como bem observa Cassiano Elek Machado ao comentar essa obra de Ítalo Calvino no Jornal Folha de São Paulo (25/10/2003), “As Cidades Invisíveis, de Ítalo Calvino, seria um livro para ser lido naquilo que nele não está escrito. Pelo frio se entenderia o calor, pelo barulho, o silêncio, a saudade seria o atalho do amor.” Sem dúvida um dos maiores escritores do nosso tempo (nascido em Cuba em 1923 e morto em 1985 em Siena). Em sua obra, esse escritor atravessa a realidade, partindo do mito, e nos mostra crítica e inteligentemente as possibilidades de singularização das camadas pelos transparentes da realidade.

Ensaio sobre a Cegueira de José Saramago

Essa obra vem representar a literatura européia contemporânea em língua portuguesa. Livro de 1995 em que autor José Saramago também constrói uma forma metafórica ou alegórica de mostrar o avesso da condição humana. Vale-se da imagem da cegueira para denunciar o homem ao próprio homem. Por isso o texto chega a ser assustador. Como ele mesmo diz o livro é duro e carrega o sofrimento do começo ao fim. Portanto, torna-se fundamental essa forma de retomada, no século XX, de uma reflexão já presente no século XVIII (das luzes!) no pensamento estético de Denis Diderot. 

Poesias de Álvaro de Campos  de Fernando Pessoa

O maior representante do Movimento Modernista português, Fernando Pessoa, ao lado de Luís Vaz de Camões, é considerado um dos maiores poetas do mundo. A versatilidade de sua poesia encontrou, de maneira sui generis o caminho estilístico para sua organização composicional: vale-se de quatro universos de invenção poética (um autônomo e três heterônimos) e nele ramifica seu universo de imagens. Dentre eles, Álvaro de Campos oferece uma comprometida forma de protesto sem que isso possa parecer panfleto, chegando a lembrar momentos dos mais decisivos poetas do Expressionismo alemão. 

Artes Plásticas

Conteúdos de Artes Plásticas:

· A cultura de massas no século XX

· Movimentos sociais da década de 60

· Modernismo

· Construtivismo

· Arte Conceitual

· Arte Abstrata

Nacionais
1. “Os Retirantes” (1944) de Cândido Portinari (1903 - 1962)
Portinari é o mais popular dos artistas brasileiros. Suas obras, com forte caráter social, se apropriam das vanguardas européias no início do século 20, mas mantêm um formalismo construtivo e o figurativismo como marca fundamental. Portinari teve grande influência dos muralistas mexicanos (Rivera, Orozco) e teve papel importante no modernismo brasileiro graças à sua aproximação com Oscar Niemeyer (com o qual colaborou em vários edifícios) e o apoio do populista governo de Getúlio Vargas. “Os Retirantes” é uma obra que pode ser vista na coleção permanente do Masp. 

2. “Vermelho e Verde em formas contrárias” (1952) de Geraldo de Barros - coleção MAC-USP

Geraldo de Barros foi um dos membros do grupo Ruptura que, nos anos 50, era responsável por reunir artistas com características construtivas, utilizando basicamente o geometrismo. Em 1952, uma exposição no Museu de Arte Moderna de São Paulo, com os sete participantes do grupo, dá início ao que se denominou arte concreta, no Brasil, que ganhou repercussão também na literatura, com os poetas Haroldo e Augusto de Campos. 

3. “Metaesquema II” (1958) de Hélio Oiticica (1937 – 1980) coleção MAC-USP 

Hélio Oiticica representa um dos mais importantes momentos da transformação do fazer artístico no país. Sua carreira começa no movimento concreto, dos anos 50, passa pelo neoconcretismo, lançado com manifesto escrito por Ferreira Gullar e do qual “Metasquesma” faz parte, e chega a um programa ambiental radical, que praticamente borra as fronteiras entre arte e vida.

4. “Zero Dólar” (1978 -84) de Cildo Meireles (1948 - )

Cildo Meireles é o artista brasileiro vivo com maior projeção no circuito internacional. Suas obras dos anos 70, assim como grande parte da produção desse período, refletia o próprio circuito da arte, mas com a perspectiva crítica brasileira em relação à ditadura militar em curso no país. “Zero Dolar” faz justamente essa ponte entre a influência norte-americana que passou a vigorar no país nesse período e sobre o valor da obra de arte. O artista foi tema de uma retrospectiva que circulou pelo país (São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília), em 2000 e 2001.

Estrangeiras

1. “Quadrado Preto Suprematista” (1914-15) de Kasimir Malevich (1878 – 1935)

Malevich, dentro da vanguarda russa, foi um dos responsáveis pela introdução do abstracionismo na arte. Longe já das questões que problematizavam a representação do real na arte, Malevich trouxe a discussão da autonomia da arte a partir do uso de formas puras, no seu caso as mais simples possíveis, figuras geométricas em preto e branco, influenciando toda a corrente abstrata no século 20. Suas obras estiveram em cartaz na Pinacoteca, no ano retrasado.

2. “Metrópolis” (1917) de George Grosz (1893 – 1959)

O expressionismo alemão é uma das mais importantes vertentes das vanguardas européias, no início do século 20, sendo marcado pela valorização da subjetividade na produção artística. Em detrimento de outros movimentos mais regidos pelo racionalismo, o expressionismo buscava retratar estados primitivos. Grosz, que nasceu em Berlim, também teve uma ação marcante contra a guerra e a tecnologia, outra característica do movimento.

3. A Persistência da Memória (1931) de Salvador Dali, coleção MoMA

O espanhol Salvador Dali é o mais popular dos artistas surrealistas e entre os mais reconhecidos do século 20. Sua extensa obra é um ícone internacional, de fácil identificação por quem acompanha minimamente a produção artística. O surrealismo foi um dos movimentos mais marcantes da história da arte, por sua abrangência e variedade de suportes, além da temática da liberação dos sentidos, do questionamento da racionalidade e da introdução no mundo onírico na arte. A importância do surrealismo ocorre também por sua abrangência, marca também da literatura, como André Breton, do teatro, com Alfred  Jarry, e do cinema, como Luiz Buñuel e o próprio Dali, que junto realizaram “O Cão Andaluz” (1929).

4. “Número 1” (1949) de Jackson Pollock (1912 – 1956)

A obra do norte-americano Jackson Pollock representa o passo de transição da vanguarda artística da Europa para os Estados Unidos, após o fim da Segunda Guerra Mundial. Seu trabalho, chamado de “action painting”, parte do abstracionismo europeu para uma nova forma de experimentação, marcada pela deliberada marcação do gesto do artista, sobreposta ainda ao acaso e a uma inovadora forma de pintar, deslocando a tela para o plano horizontal, dispensando o cavalete. Disponível em locadoras, “Pollock” (2000), dirigido por Ed Harris, apresenta o trabalho do artista de forma bastante didática.

Bibliografia para obras brasileiras:
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Conteúdos de Cinema

· O cinema como linguagem: a construção da imagem
· A importância do processo de montagem no cinema
· As relações de sentido na linguagem fílmica
· A relação entre cinema e ideologia
Alguns filmes que deverão ser vistos e analisados:

Estrangeiros:

Tempos Modernos de Charles Chaplin – 1935

Charles Chaplin desenvolveu na sua obra um estilo peculiar que o tornou mundialmente famoso: fundir artisticamente a comédia e o drama na criação de procedimentos alegóricos que denunciam simbolicamente a condição do homem moderno. Em Tempos Modernos essa condição se transforma trágica por meio do processo de reificação do homem pelo homem. Nesse filme é retratada a interligação da vida com um relógio tendo como cenário um fábrica onde se desenvolve boa parte da ação. 

O Sétimo Selo de Ingmar Bergman, Suécia  - 1957 (versão restaurada e remasteurizada)

Uma das primeiras obras desse mestre do cinema mundial, Sétimo Selo consiste numa bela e intrincada alegoria em branco e preto sobre  a infinita busca de sentido num mundo aparentemente sem sentido. Esse filme é extremamente significativo no conjunto das obras de Bergman, pois inaugura, de certa forma, o caminho de trabalhos simbólicos que haveria de vir. Após dez anos, um cavaleiro retorna das Cruzadas e encontra o país (Suécia do século XIII) devastado pela peste negra.  Defronta-se com a Morte, com quem vai jogar xadrez num desafio avassalador. Esse filme deve ser o “portão de entrada” para o universo fantástico de Ingmar Bergman de filmes como Morangos Silvestres, Face a Face, Gritos e Sussurros, Sonata de Outono, dentre outros. 

Morte em Veneza de Luchino Visconti  -  1971

Um dos realizadores mais importantes da história do cinema, Luchino Visconti, por vários motivos ( temáticos, históricos, estéticos e filosóficos ) não poderia deixar de integrar esta lista de obras fundamentais. Nascido em Milão em 1906, esse cineasta tem uma das mais representativas trajetórias na arte do Cinema. Isso é tão verdadeiro que se torna difícil escolher uma  dentre suas obras. Assim, a escolha de Morte em Veneza de deveu ao fato de, além de se tratar de uma das mais belas obras da história do cinema, foi criada a partir de uma das mais representativas obras do escritor alemão Tomas Mann, Morte em Veneza, em que à temática da Morte integram-se, dialeticamente, a temática da Arte e do Amor.

Derzu Uzala de Akira Kurosawa – 1974

Dentre os paradigmas de grandes cineastas ou, melhor ainda, de grande filmes, Kurosawa desponta como um dos primeiros. E isso abrange uma vasta área de instâncias em que poderia ser enquadrado. É difícil poder defender um grande artista pelo seu “olhar mental”. Kurosawa realiza um tipo de trabalho de extrema atualidade que é  o fusionismo  entre cinema e poesia. Uma obra voltada para as unidades de ação, marcada pela simultaneidade dos elementos de linguagem e pela poética consegue engendrar tudo isso. Derzu Uzala impressiona logo de início pela beleza visual. Essa produção russa de Kurosawa se baseia nas memórias  de um oficial soviético a partir das quais se narra a história de um oficial soviético e de seu relacionamento com um caçador.

Tudo sobre minha Mãe de Pedro Amodovar - 1999
Jovem diretor espanhol nascido em 1951, Pedro Almodóvar é que o se pode considerar um artista de estilo que se manifesta por meio de uma visão inigualável. Sua marca recende nas molduras da tela do cinema. Um dos maiores cineastas da modernidade, e um dos mais premiados, possui uma linguagem marcada pela cor e pelas formas manchadas e plenas, como se recuperasse certo expressionismo dentro da pós-modernidade. Considerado extravagante, com obras povoadas de personagens extremas, vale-se do kitch para realizar intensa crítica social, construindo uma forma de humor que se baseia nas zonas da sexualidade. 

Moça com Brinco de Pérola de Peter Weber – 2003
Moça com Brinco de Pérola é uma obra de arte que se constrói a partir de outra. Trata-se dessa bela produção que tem como pretexto o quadro do pintor holandês Vermeer de mesmo título e uma pretensa história de sua realização. Na verdade, consiste numa estratégia estética do diretor Peter Weber para compor o que poderia se chamar uma obra “anfíbia”, isto é,  “pintura na tela”, como se fosse possível recriar a obra do pintor nas formas cinematográficas. Para o observador que conhece a pintura de Vermeer, ao ver o filme é tomado da impressão de estar vendo em todas as imagens da tela a ambiência plástica da pintura. Obra de interação intersemiótica também toma o espectador pela trama que se desenvolve e pelo suspense permanente das ações.

21 Gramas de Alejandro Gonzáles – 2003

O diretor do também famoso Amores Brutos dá continuidade, no filme 21 Gramas, ao estilo novo mas representativo de uma forma inusitada e esteticamente definida nessa ambiência plural do mundo do cinema. Sua inclusão nesta lista se justifica pela contemporaneidade dos temas trabalhados e pela forma extremamente singular de tratar esses temas. O filme parece um entrecruzar de estruturas de contos que se fragmentam, se esfacelam e ao mesmo tempo, como se fosse por bricolagem, se remontam e se organizam de forma harmônica no conjunto da obra. A morte, a questão do transplante, a questão do aborto, a questão da droga e sobretudo a questão da carência do homem contemporâneo formam o tricô dessa obra exemplar que paira o tempo todo numa pergunta não respondida – o peso e o sentido da vida.

Edukators de Hans Weingartner - 2004

Três jovens idealistas realizam protestos pacíficos, invadindo a casa de pessoas ricas para trocar os móveis de lugar e deixar mensagens de protestos. A sua ação, além de política, traz questionamentos sobre o fazer artístico contemporâneo, que busca aproximar arte das experiências da vida cotidiana e questionar a função dos museus e galerias.

Nacionais:
Central do Brasil de Walter Salles – 1996-1998
Central do Brasil de Walter Salles conta a saga de Dora que escreve cartas para analfabetos, e do menino que perde a mãe e sai em busca do pai que nunca conheceu.  Essa mini fábula revela a grandeza do filme que parece reestabelecer, um tempo depois, alguns aspectos da “Estética da Fome” de Glauber Rocha. A capacidade de limpeza, de singeleza e agressividade conjugados num mesmo fio enunciativo confere a este filme a sua dimensão enquanto linguagem radical e lírica ao mesmo tempo. Simples e sofisticado Central do Brasil é historicamente representativo, retomando a estética do Cinema Novo.

Cidade de Deus de Fernando Meirelles - 2002

Movimentando-se esteticamente entre a ficção e o documentário Cidade de Deus de Fernando Meirelles compõe esta lista de filmes com o objetivo de contribuir com a variedade e originalidade das formas atuais do cinema nacional. Vale neste caso lembrar que foi um filme indicado a quatro Oscars pela sua “forma realista” de apresentação da realidade por meio desse código complexo que é o cinema. A trama se dá  em um dos locais mais violentos do Rio de Janeiro e por meio de uma câmera uma personagem registra e analisa o dia-a-dia da favela, livrando-se, ao mesmo tempo, de compartilhar daquela forma de vida. 

Bicho de Sete Cabeças de Laís Bodansky – 2000

Fugindo à proposta temática dos filmes nacionais que compõem esta lista, Bicho de Sete Cabeças de Laís Bodansky é um drama de caráter psicológico que trabalha uma questão polêmica nos dias atuais: a relação entre pais e filhos. A relevância do filme está no passo positivo que se deu neste tipo de abordagem no cinema brasileiro. O filme convence pela forma que se valeu da motivação composicional da trama e da forma estética utilizada, levando o espectador a ter um envolvimento tenso e um distanciamento crítico da temática trabalhada.

Desmundo de Alain Fresnot – 2003

Esse filme de Alain Fresnot é surpreendente pelo modo e pela forma que se apresenta ao espectador. Esteticamente comovente, ele se apresenta plasticamente belo e agressivo; envolvente e rude ao extremo. Trata-se de um recorte histórico de um Brasil de 1570, mais ou menos, mostrado de uma maneira como nunca foi mostrado: tão ficcional e tão verdadeiro, ou melhor dizendo, verossímil. A fábula tem como fio de prumo a história de algumas órfãs, enviadas pela Rainha de Portugal, com o objetivo de desposarem os primeiros colonizadores. A partir desse núcleo, todo falado em português arcaico, nasce o eixo dramático do enredo. 
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